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de Washington 

---!» , (Continuação da 1 9  página) s definitivamente, a compor 
oz,T, Parte do cenário com que 
C--:3  «ti governos credores, a co-a: rheçar pelo dos EUA, estão 
LL: abordando a negociação 

iirasileira com o Clube de 
Paris. 

4z "Está claro que é do inte- 
i_. cesse de todos que se en-

contre uma solução", disse 
ontem a este jornal um fim-

-denário bem situado da 
área monetária do governo 
de Washington. A fonte ad-
mitiu que o que se busca é 
uma fórmula de superar a 
Questão do monitora mento 
— que seja menos do que 
uni programa formal com 
o FMI e mais do que uma 
simples consulta anual ba-
seada no artigo 4t do convé-
nio constitutivo do FMI, co-
mo o governo brasileiro 
reivindica. "A dificuldade 
e,  como transformar este 
desejo em realidade", afir-
mou a fonte oficial. 
-.Reforçando esta impres-
são, o presidente do Citi-
corp, John Reed, disse on-
tem a alguns jornalistas, 
ein Nova York, que "nin-
guém está pedindo que o 
Brasil tenha um acordo for-
mal com o FMI. O que se 
busca é um entendimento". 

Segundo Reed, a aceitação 
pelo Brasil desse entendi-
mento com o FMI deve ser 
vista como um gesto de 
urna pessoa polida.f'S co-
mo vestir terno e gravata 
para ir trabalhar. Ninguém 
veste terno e gravata por-
que é barato ou confortá-
vel, mas porque é tradi-
Cão." 

Se o Brasil aceitar o ter-
do e a gravata de um "en-
tendimento" com o FMI — 
ei/e usou a expressão em,es-
',anho' —, o presidente do 
Citi disse que é "razoavel-
mente otimista" sobre as 
chances de um acordo com 
os bancos. 

Revelando a ansiedade 

£e existe entre os ban-
eiros sobre as chances 

um acordo do Brasil 
Cem o Clube de Paris, Reed disse que acreditava que 
Funaro e o secretário do 
Tesouro, James A. Baker 
III, se encontrariam on-
tem. Mas não houve encon-
tro e, segundo o porta-voz 
do Departamento do Tesou-
ro, Robert Levine, "o se-
&etário não tem planos de 
*r Funaro nesta sua vis!. 
tr. 

Fungo eni Volcker 
C›.VETA 

sentantes dos países que in-
tegram o Clube de Paris te-
riam indicado que os EUA, 
secundados pela Inglaterra 
e, de certa maneira, pelo 
Japão, continuam a ter 
uma posição mais exigente 
em relação ao papel no 
FMI no acompanhamento 
da economia brasileira, en-
quanto os governos da Eu-
ropa continental estariam 
advogando uma postura 
mais flexível, que leva em 
conta o delicado quadro 
Político em que o presiden-
te: "José Sarney passou a 
operar e dá ênfase, de (teor-
dó-com a fonte, à importin-
eia de "não se colocar o go-
verno brasileiro contra a 
parede". 

Uma categorizada fonte 
diplomática de Washington 
disse que não existe nenhu-
ma divergência no Clube 
de Paris e as informações 
em contrário estão basea-
das no desejo "de alguns 
europeus de fazer democr. 
gia através da imprensa", 

Seja como for, os eviden-
tes riscos de uma radicali-
zação por parte do governo 
brasileiro passaram, 
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por Paufo Seiva  
de Washington 

Em meio a um clima de 
crescente ansiedade nos 
meios financeiros interna-
cionais sobre a situação do 
balanço de pagamentos do 
Brasil, o ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro, 
reuniu-se ontem em Wash-
ington com Paul Volcker, 
presidente do Federal Re-
serve Board (Fed), o banco 
central dos Estados Uni-
dos. O encontro com Volc-
ker, que segundo o porta-
voz do Fed, John Coyne, 
durou uma hora e meia, foi 
talvez o mala importante 
de uma série de conversas 
potencialmente decisivas 
que Funaro terá nesta visi-
ta de três dias aos Estados 
Unidos. 

As conversas visam via-
bilizar o mais rapidamente 
possível uma renegociação 
da dívida externa brasilei-
ra, a fim de evitar situa-
ções extremas que surgi-
rão inevitavelmente se as 
contas externas do Pais 
continuarem a deteriorar-
se no ritmo atual. 

As garantias de que o 
Brasil não tem intenção de 
declarar uma moratória 
sobre os pagamentos da 
divida externa, que o presi-
dente José Sarney deu em 
Brasília ao comissário da 
Comunidade Européia, 
Claude Cheysson, no inicio 
da semana, bem como o 
discurso, tranqüilizador 
para os banqueiros, que o 
presidente fez ontem ao 
País, foram calculadas, em 
parte, para facilitar a tare-
fa de Funaro nos EUA, 

Hoje, o ministro da Fa-
zenda tem encontros mar-
cados com os presidentes 
de pelo menos dois grandes 
bancos credores em Nova 
York, o Chase Manhattan e 
o Morgan Guaranty. E 
muito provável, também, 
que ele se encontre com 
John Reed, presidente do) 
01111 

Citicorp, o maior credor 
privado do País. Sintottlett-
cemente, esteta primeira 
vez qtie o- ministro da Fa-
zenda se encontrará com os 
banqueiros • durante urna 
visita aos EUA, O presiden-
te do Banco Central, Fer-
não Bracher, e o conselhei-
ro internacional do Minis-
tério da Fazenda, Alvaro 
Alencar, que acompanha-
ram Funaro no encontro de 
ontem com Volcker, devem 
participer,. hoje, dai con-
versas ceia ois banqueiros. 

De aeortio: com uma alta 
fonte diPróMática brasilei-
ra, Funaro não esteve no 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e viajou para 
Nova York no final da tar-
de de ontem. Fontes bem 
informadas indicaram a 
este jornal, contudo, que 
hoje o chefe da Divisão do 
Atlântico do FMI, o econo-
mista Thomas Reichmann, 
deverá encontrar-se em 
Nova York com o diretor 
da Área Bancária do Banco 
Central, Pérsio Arida, que 
lhe fará uma exposição so-
bre o pacote de medidas de 
austeridade anunciado pe-
las autoridades brasileiras 
há duas semanas. Reich-
mann chefiou a missão  

anual de consulta do FMI 
ao Brasil, em meados do 
ano, e preparou o relatório 
da visita, que circula neste 
momento entre os diretores 
executivos da instituição. 
Ele está preparando, ago 
ra, um memorando adicio-
nal sobre o chamado Cru-
zado /I. Os dois documen-
tos serão discutidos numa 
reunião da diretoria do 
Fundo, provavelmente já 
na próxima semana. 

O resultado desta reu-
nião é essencial para a su-
peração do impasse nas ne-
gociações entre o Brasil e 
seus credores oficiais do 
Clube de Paria. A forma de 
superar este impasse e que 
papel o FMI terá nesse pro-
cesso foram, certamente,os 
principais temas do encon-
tro de Funaro com Volcker, 
pois estes são o principal 
obstáculo institucional à 
realização do acordo de re-
negociação da divida do 
Brasil com os governos dos 
países industrializados, do 
qual depende o reescalona-
mento multianual da dívi-
da com os bancos. 

Segundo uma fonte curo-
péla, conversas prelimina-
res realizadas no inicio des-
ta semana entre os rege- 

-9:for causa de sua ida a 
Washington, Funaro adiou 
para hoje o discurso que 
deveria ter feito ontem nu-
ma concorrida conferência 
de dois dias sobre a interli-
gação entre os problemas 
da divida externa e do co-
mércio internacional, pa-
trocinado pelo senador de-
mocrata William Bradley e 
pelo deputado republicano 
3ack Kemp, num dos se-
Iões do hotel Walldorf Asto-
-tia, em Nova York. 
-Convidado de honra da 

conferência, o secretário 
"Baker reafirmou ontem as 
.pt.opostas do plano que 
apresentou em Seul, no ano 
passado, para solucionar o 
problema da dívida, enfati-
,bu o papel do FMI nesse 

pt'ocesso e observou que, 
dos quinze maiores países 
-endividados, beneficiários 
potenciais de seu plano, 
gpenas dois, o Brasil e o 
Peru, ainda não têm um en-
tendimento com o FMI. 


